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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Com as mudanças políticas e 
econômicas vividas ao longo do século XX, 
bem como transformações na sociedade, com 
destaque para a entrada da mulher no mercado 
de trabalho, surgiu a necessidade de um espaço 
de educação e cuidado da criança pequena. 
Percebe-se que, desde a regulamentação da 
Educação Infantil, busca-se garantir a qualidade 
da formação direcionada à primeira etapa da 
Educação Básica por meio de políticas públicas. 
Além disso, muitas Ciências têm produzido 
conhecimentos direcionados à essa área, 
dentre elas a Psicologia Escolar, buscando 
contribuir para a promoção de um trabalho na 

Educação Infantil que favoreça a aprendizagem 
e o desenvolvimento pleno dos sujeitos. Neste 
capítulo, é relatada uma experiência vivenciada 
em um Colégio de Aplicação de Uberlândia/MG, 
por meio de Intervenções Psicoeducacionais, 
sob a coordenação/orientação de uma psicóloga 
escolar e docente da Área de Psicologia 
Escolar responsável pela Educação Infantil, 
com a participação e colaboração de uma 
estudante bolsista e uma professora regente. 
Tais Intervenções, desenvolvidas em formato 
de oficinas, ocorreram quinzenalmente no turno 
regular de ensino, com duração de uma hora. As 
principais estratégias e recursos utilizados para 
mobilização das discussões e reflexões em grupo 
foram: rodas de conversa, jogos, brincadeiras, 
vídeos, músicas e histórias infantis. Os temas 
trabalhados partiram das necessidades de alunos 
dessa faixa etária, sendo que também foram 
ouvidas as próprias crianças e as demandas 
das professoras regentes com relação às 
especificidades da turma. Tendo em vista que 
essa tem sido uma ação contínua neste Colégio 
de Aplicação, vale ressaltar a constatação de 
que a realização das referidas Intervenções 
Psicoeducacionais em turmas da Educação 
Infantil têm revelado as potencialidades da 
atuação da Psicologia Escolar na construção de 
experiências sensíveis e formativas com crianças 
e professores. 
PALAVRAS-CHAVE: Psicologia escolar; 
educação infantil; intervenções psicoeducacionais; 
aprendizagem; desenvolvimento infantil.
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SCHOOL PSYCHOLOGY INTERVENTIONS IN CHILDHOOD EDUCATION: 
BUILDING FORMATIVE EXPERIENCES WITH CHILDREN AND TEACHERS

ABSTRACT: With the political, economic and social changes during the 20th century, with 
emphasis on the labor market women’s input, the necessity of a space for education and care 
for children emerged. Since the regulation of Early Childhood Education, we seek to guarantee 
the quality of formation directed to the first stage of Basic Education, with public policies. 
Besides that, many sciences have produced knowledge directed to this area. One of them is 
School Psychology, that seeks to contribute to the promotion of learning and full development 
of the children in Early Childhood Education. In this chapter, is reported an experience in an 
Application College in Uberlândia (Brasil – MG), with Psychoeducational Interventions, by the 
coordination of a school psychologist and teacher in the School Psychology Area responsible 
for Early Childhood, with the participation and collaboration of a scholarship student and an 
early childhood education teacher. These interventions, developed in the form of conversation 
wheels, happened biweekly in the regular shift, with one hour of duration. The main strategies 
used to mobilize group discussions and reflections were: conversation wheels, games, videos, 
musics and stories. The topics came from the needs of the children, their interest and also the 
needs of the teacher’s children group were heard according to the specificities of the class. 
These interventions in Early Childhood Education has been a continuous action at the college 
and has revealed the potential of the performance of School Psychology in the construction of 
sensitive and formative experiences with children and teachers.
KEYWORDS: School psychology; childhood education; psychoeducational interventions; 
early childhood learning, childhood development.

POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO INFANTIL
No Brasil, apenas a partir do século XX houve o reconhecimento da infância e 

a importância da educação direcionada ao público infantil. Antes disso, não havia uma 
preocupação com a educação de crianças, cabendo apenas à família essa responsabilidade 
de formação. Com as mudanças políticas e econômicas vividas ao longo do século XX, 
bem como transformações na sociedade, com destaque para a entrada da mulher no 
mercado de trabalho, surgiu a necessidade de um espaço de educação e cuidado da 
criança pequena (ARIÈS, 1981). 

Percebemos que a partir da regulamentação da Educação Infantil, tendo em vista 
sua relevância para o desenvolvimento integral da criança, buscou-se garantir a qualidade 
do trabalho realizado na primeira etapa da Educação Básica, por meio de políticas 
públicas, dentre elas: Constituição Federal (BRASIL, 1988), Estatuto da Criança e do 
Adolescente (BRASIL, 1990), Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 
1996). Diante disso, foram criados documentos que regulamentam tais políticas com o 
objetivo de promover mudanças para a educação, dentre esses documentos, destacam-se: 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), as Diretrizes Nacionais 
para a Educação Infantil e, atualmente, a Base Nacional Comum Curricular. 
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O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), de 1998, 
baseia-se na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 1996) e propõe a divisão 
da Educação Infantil por idades: crianças com idade até três anos (creches e instituições 
similares) e crianças com idade de quatro a seis anos (pré-escola).  Esse documento 
defende uma educação democrática com o objetivo de formar cidadãos críticos e explicita 
que a criança deve ser vista com um ser social, psicológico e histórico. Foca a Educação 
Infantil como espaço para criar condições para o desenvolvimento pleno das crianças, 
envolvendo o desenvolvimento de capacidades de ordem física, afetiva, cognitiva, ética, 
estética, de relação interpessoal e inserção social (BRASIL, 1998). Vale ressaltar que tal 
Referencial, apesar de representar um avanço em termos de propostas para a Educação 
Infantil, serviu mais como uma orientação dos conteúdos e objetivos de aprendizagem 
estabelecendo o que devia ser ensinado às crianças. 

Já o documento das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 
(BRASIL, 2010), coloca a  criança como foco  e reforça a importância de seu acesso ao 
conhecimento cultural e científico, assim como o contato com a natureza, preservando o 
modo que a criança se insere no mundo. Defende-a como sujeito histórico e de direitos, 
que constrói sua identidade a partir das práticas cotidianas que vivencia: se relacionando, 
brincando, imaginando, aprendendo, desejando, observando, experimentando, narrando e 
questionando. O documento se baseia em princípios éticos (autonomia, responsabilidade, 
solidariedade e respeito às diferentes identidades), políticos (direitos democráticos e de 
cidadania) e estéticos (sensibilidade, criatividade, ludicidade e liberdade de expressão nas 
manifestações artístico-culturais). 

Com base nas Diretrizes, as propostas pedagógicas das instituições devem 
permitir a efetivação de uma série de garantias, a saber: os direitos humanos, civis e 
sociais das crianças; complementação da educação e do cuidado das crianças com suas 
famílias; ampliação de saberes de diferentes naturezas; construção de novas formas de 
subjetividade por meio da democracia, ludicidade e rompimento de relações de dominação 
socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional, linguística, religiosa e etária; 
acessibilidade de espaços, materiais e instruções para crianças com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades. Além disso, aborda a importância da 
apropriação pelas crianças das contribuições histórico-culturais dos diferentes povos 
(indígenas, afrodescendentes, etc), bem como a valorização da identidade sócio-cultural 
no caso de crianças indígenas e do campo. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017) se trata de um 
documento que orienta a equipe pedagógica na elaboração do currículo da escola. Foi 
proposto em 2017 e reitera o protagonismo infantil, instituindo campos de experiência 
e objetivos de aprendizagem baseados em direitos de aprendizagem. Como direitos de 
aprendizagem das crianças da Educação Infantil, são elencados: conviver com outras 
crianças e adultos; brincar de diferentes maneiras; participar de atividades propostas; 
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explorar modos de ser e estar no mundo; expressar-se por meio de diferentes linguagens 
e conhecer-se considerando sua identidade pessoal, social e cultural. Nesse sentido, 
há “intencionalidade educativa” nas práticas pedagógicas na Educação Infantil e isso 
proporciona para as crianças “conhecer a si e ao outro e de conhecer e compreender 
as relações com a natureza, com a cultura e com a produção científica [...]” (BRASIL, 
2017). Já como campos de experiência a serem vivenciados pelas crianças, levando em 
consideração o entrelaçamento dos conhecimentos que compõem o patrimônio cultural, 
constam os eixos: (1) o eu, o outro e o nós; (2) corpo, gestos e movimento; (3) traços, 
sons, cores e formas; (4) escuta, fala, pensamento e imaginação; (5) espaços, tempos, 
quantidades, relações e transformações. 

Na BNCC as aprendizagens essenciais das crianças são organizadas em três grupos 
por faixa etária e abrangem comportamentos, habilidades, conhecimentos e vivências 
que proporcionam desenvolvimento e aprendizagem nos campos de experiência, tendo a 
brincadeira e as interações como princípios norteadores. É reiterado que as possibilidades 
de aprendizagem dos diferentes grupos etários não são rígidas, já que se considera a 
existência de ritmos de desenvolvimento diferentes das crianças na prática pedagógica.

Essa organização de grupos por faixa etária nos indica uma divisão no processo da 
aprendizagem e nos remete a uma categorização na construção do conhecimento. Para 
Gobbi (2016, p. 124) revela um “caráter etapista que fraciona o aprendizado e a construção 
do conhecimento”, deixando evidenciar que parece ter  prevalecido “a elaboração de 
propostas centralizadoras, pouco ou nada afeitas às crianças e a seus processos criadores, 
bem como, às diversidades cultural, social ou econômica das mesmas”.

Nesse sentido, cumpre destacar que ao mencionarmos os documentos oficiais, 
não estamos defendendo que esses sejam os únicos referenciais para implementação 
de práticas inovadoras que promovam aprendizagem e desenvolvimento e que respeitem 
as crianças em suas singularidades e necessidades. Pelo contrário, temos inclusive 
discordâncias com os documentos, quando estes mostram-se desarticulados com contextos 
sociais, históricos, políticos, econômicos e culturais.

Defendemos a importância de que o currículo seja construído coletivamente por meio 
do diálogo entre todos os envolvidos no processo de escolarização e esteja relacionado 
com os contextos específicos de cada escola, inserida dentro de uma comunidade própria. 
Sendo assim, concordamos com Gobbi (2016, p. 129) quando aponta: 

“[...] o diálogo deve ser considerado como ponto fundante para abertura da 
elaboração de um currículo que não seja uno, mas que considere o ponto 
de vista coletivo e de diferentes grupos. Ainda que se objetive algo comum, 
porém, não com a imposição, tal como se fosse universal”.

 Além disso, temos clareza da infinidade de estudos e pesquisas (OLIVEIRA, 2012; 
PAIVA; SMOLKA; 2017; PAIVA; SILVA; DAINEZ, 2016; RINALDI, 2012; ROCHA, 2005; 
SARMENTO, 2003 dentre outras) já produzidas no campo da Educação Infantil e que 
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poderão favorecer a construção de um trabalho qualitativamente diferenciado nessa área e 
os quais podemos recorrer para estruturarmos uma prática comprometida com a formação 
de todas e todos estudantes.

Dentro dessa perspectiva e na direção de buscar realizar um trabalho que atenda 
as necessidades das crianças na Educação Infantil, bem como um trabalho que favoreça 
a aprendizagem e o desenvolvimento pleno dos sujeitos, vemos que muitas Ciências têm 
produzido conhecimentos, dentre elas a Psicologia e, mais especificamente, a Psicologia 
Escolar. 

Com um campo de conhecimento que tem passado por diversas transformações, 
a Psicologia Escolar vem produzindo práticas diversificadas ao longo dos últimos anos, 
deixando de restringir sua atuação a avaliações diagnósticas e atendimentos individualizados 
de crianças com dificuldades de comportamento e/ou emocionais (COSTA; GUZZO, 2006; 
CRUCES, 2007; DELVAN; RAMOS; DIAS, 2002; FERREIRA; MOURA; AMORIM, 2016; 
MITJÁNS MARTÍNEZ, 2009; 2010; MEIRA, 2000; SILVA, et al. 2008). Nesse sentido, temos 
acompanhado a divulgação de experiências interessantes, com contribuições significativas 
para os processos de escolarização das crianças, levando em conta fatores de ordem 
pedagógica, subjetiva, relacional, organizacional (AQUINO et al, 2018; DIAS; NUNES, 
2016; NUNES; LIMA; DIAS, 2016; VIEIRA; NUNES, 2016 dentre outras).

Assim, novas metodologias têm sido utilizadas pela Psicologia Escolar para analisar, 
intervir e ressignificar os fenômenos educacionais atuais, podendo ser identificadas 
experiências inovadoras e práticas histórico-críticas fundamentadas teoricamente em 
várias escolas de Educação Básica, dentre elas nos Colégios de Aplicação das instituições 
federais (LIMA, 2015).

Na perspectiva de buscar viabilizar práticas construtivas, críticas e reflexivas 
com crianças e, acreditando nas potencialidades da Psicologia Escolar na oferta de 
espaços diferenciados na escola, tem-se realizado há cerca de quinze anos em um 
Colégio de Aplicação na cidade de Uberlândia, no estado de Minas Gerais, Intervenções 
Psicoeducacionais, sob a coordenação/orientação de uma psicóloga escolar/docente da 
Área de Psicologia Escolar1, responsável pela Educação Infantil com a participação e 
colaboração de estudantes bolsistas e professoras regentes.

INTERVENÇÕES PSICOEDUCACIONAIS: EXPERIÊNCIAS VIVIDAS COM AS 
CRIANÇAS 

Nossa intenção neste relato é descrever essas experiências vividas por meio das 
Intervenções Psicoeducacionais com as crianças da Educação Infantil e professoras no 
referido colégio no ano de 2018. As Intervenções foram realizadas no formato de oficinas e 
ocorreram quinzenalmente com as turmas no turno regular de ensino, com duração de uma 

1  Profa Dra. Liliane dos Guimarães Alvim Nunes
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hora. Nesse sentido, apoiamo-nos no que é proposto por Pessoa e Melo (2017, p. 19-20) 
sobre as oficinas como sendo 

[...] uma forma de trabalho em grupo, independentemente do número de 
encontros, no qual é desenvolvida uma temática, por meio de atividades que 
estimulem os participantes a sentir, pensar e agir de forma ativa e produtiva.

A definição das datas e horários dos encontros coletivos com as crianças foi 
previamente acordada entre a psicóloga escolar responsável pelas Intervenções e as 
professoras regentes das turmas. Já as principais estratégias utilizadas para mobilização 
dos grupos foram: rodas de conversa, jogos, brincadeiras, vídeos, músicas e histórias 
infantis. Para seleção dos temas a serem trabalhados com as crianças ao longo dos 
encontros, recorremos inicialmente ao proposto pelos próprios documentos oficiais no que 
se refere às demandas de crianças desta faixa etária.  

Além disso, também foram ouvidas as próprias crianças e as demandas das 
professoras regentes com relação às especificidades de cada turma e, no decorrer dos 
encontros, tivemos a liberdade de incluir, excluir ou modificar temas de acordo com a 
relevância e pertinência das temáticas para cada turma. A partir da percepção e análise 
das demandas, definimos os temas a serem trabalhados nas Intervenções, a saber: a 
construção da identidade do grupo; diferenças e pluralidade cultural; amizade e relações 
interpessoais; gentileza, união e cooperação no grupo; respeito e inclusão. 

Consideramos também o nome de cada turma, buscando sempre propostas que 
fossem ao encontro do tema do projeto pedagógico da sala. Sendo assim, ao longo dos 
encontros, elaboramos atividades que contribuíssem com a capacidade de ordem afetiva 
associada à construção de atitudes no convívio social, na compreensão de si mesmo e 
dos outros. Foram propostas ainda atividades que explorassem as capacidades de ordem: 
ética; de relação interpessoal (aprendizagem de convivência com as diferenças, costumes 
e cultura), de inserção social (capacidade da criança em se perceber como membro de um 
grupo), sendo todas essas capacidades indicadas no RCNEI para serem desenvolvidas 
com as crianças nessa faixa etária. Ressaltamos ainda que em todos os encontros 
interessou-nos as falas das crianças participantes e buscamos ouvir e dialogar com essas 
crianças num processo interventivo e, ao mesmo tempo, investigativo numa perspectiva 
de “aproximação com seu universo, seus interesses, suas formas de pensar e viver uma 
situação muito peculiar do desenvolvimento e aprendizagem humanos: o contexto da 
escolarização” (SOUZA, 2010, p. 9).

Apresentaremos, a partir de então, o relato das Intervenções Psicoeducacionais 
realizadas em uma turma de 1º período da Educação Infantil, com crianças com quatro 
anos de idade a qual nomearemos de “Turma do Jardim” para preservar a identidade da 
mesma. Destacaremos características da turma, bem como algumas cenas e atividades 
que nos chamaram atenção na condução das Intervenções Psicoeducacionais, enfatizando 
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o importante papel formativo desta proposta.
 Ao longo dos encontros com a turma, foi percebido que o grupo era composto por 

crianças com bastante vivacidade, alegres, interessadas e participativas. Algumas crianças, 
no entanto, apresentaram durante os encontros necessidades específicas relacionadas a 
questões na comunicação verbal, dispersão no grupo, baixa tolerância à frustração e choro 
intenso. Além disso, houve a incidência de alguns conflitos interpessoais no grupo, sendo 
uma criança específica mencionada com frequência pelos colegas. Nesse contexto, foram 
elaboradas algumas Intervenções Psicoeducacionais com o intuito de auxiliar a professora 
na condução destas questões, e ainda potencializar o grupo para buscar formas de resolver 
os conflitos e demandas da turma. 

O primeiro encontro com a “Turma do Jardim” teve o objetivo de conhecer as crianças 
que dela faziam parte, proporcionando um espaço de apresentação para que elas mesmas 
pudessem falar de si. Desta maneira, pudemos também apreender questões iniciais sobre 
a dinâmica da turma. Nomeamos esse encontro de “Conhecendo o grupo”. Neste dia, 
propusemos uma atividade em que cada criança deveria escolher uma flor dentre várias 
opções que haviam sido disponibilizadas a elas, explicar o porquê de ter feito tal escolha e 
falar algo sobre si mesma. Desta forma, procedemos com a mediação das falas buscando 
auxiliar às crianças a relatarem sobre o que gostavam de brincar ou sobre outros gostos 
e costumes.  Em seguida, cada criança desenhou e coloriu sua flor com o objetivo de 
estimular suas capacidades criativas assim como seu senso de identidade e identificação.

No encontro posterior, levamos às crianças uma história infantil chamada “A flor mais 
bonita do jardim” (de autor desconhecido) com o objetivo de ilustrar a união e a cooperação 
no grupo, enfatizando a importância da individualidade de cada um na composição da 
turma. Após discussão e reflexão sobre a história, propusemos a confecção de um jardim 
da turma, considerando o nome do grupo e, para isso, disponibilizamos os seguintes 
materiais: palitos de churrasco, cartolina, isopor e tinta. Nomeamos este e o encontro 
subsequente como “Confecção do Jardim da turma: a importância da união e cooperação 
em grupo”. Percebemos uma participação efetiva das crianças tanto no momento da escuta 
da história, quanto no diálogo e confecção do jardim. Notamos que na interação com seus 
pares as crianças ampliaram sua compreensão sobre a temática expressando-se com mais 
segurança e clareza sobre a importância de cada membro do grupo. 

Recorremos nesse momento a Vigotski (2001) que defende que o homem é fruto 
da relação social e transforma e é transformado nas diferentes interações em uma dada 
cultura. Sendo assim, a apropriação do conhecimento pela criança, passa pela interação 
com o outro e, necessariamente, envolve um processo de mediação de outro sujeito. 
Vale considerar também a premissa de Vigotski de que a aprendizagem promove o 
desenvolvimento, sendo fundamental planejar e elaborar atividades com intencionalidade 
pedagógica que incidam no desenvolvimento das crianças.  Nesse aspecto, Vigotski (2001, 
p.115) afirma:
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a aprendizagem não é, em si mesma, desenvolvimento, mas uma correta 
organização da aprendizagem da criança conduz ao desenvolvimento mental, 
ativa todo um grupo de processos de desenvolvimento, e esta ativação não 
poderia produzir-se sem a aprendizagem. 

Na sequência dos encontros, concluímos a confecção do jardim e levamos às 
crianças uma música infantil, “Florzinha do meu Jardim” do Grupo Triii, e após ouvirmos 
e cantarmos a canção, cada criança ‘plantou’ sua flor no referido jardim da turma. Ainda, 
para enriquecer a composição desse jardim, propusemos a montagem da “‘Árvore dos 
valores”. Para essa atividade, levamos uma árvore confeccionada com isopor e cartolina, 
e frutos ilustrados em papel vermelho com diferentes palavras: amizade, gratidão, paz, 
cooperação, sinceridade, dentre outras. Solicitamos que cada criança escolhesse um fruto 
e colasse na árvore. À medida que as crianças faziam suas escolhas, as palavras eram 
lidas em voz alta pelas mediadoras (professora regente, psicóloga e estudante bolsista), e 
seu significado explorado em roda de conversa com a turma por meio de algumas perguntas 
como: quem sabe o significado dessa palavra? Onde vocês já ouviram essa palavra? Vocês 
consideram que alguém da turma exercita essa palavra na escola? De que forma? Nesse 
sentido, através das mediações, foi possível promover um espaço rico de reflexão sobre a 
importância do cultivo destes valores na vida dentro e fora da escola. 

A partir da percepção das Intervenções iniciais e da identificação de demandas 
específicas - referentes a um aluno estrangeiro com dificuldades na verbalização e 
socialização com o grupo, e de uma criança negra, alvo de preconceito na turma – 
elaboramos intervenções que propiciassem a efetiva inclusão dessas crianças e ainda 
buscamos promover reflexões sobre a importância do atendimento às diferenças humanas 
presentes na escola e na vida. 

Propusemos a temática “Diferenças e pluralidade cultural – respeito e inclusão no 
grupo” na realização dos quatro próximos encontros, considerando a importância do tema. 
Neste encontro, expusemos como recurso audiovisual um vídeo de uma música infantil 
relacionado com o tema e fotos de diferentes flores típicas de diferentes países no mundo, 
enfatizando o Brasil e o país de origem da criança. 

Conversamos sobre suas diferenças, semelhanças e sobre a importância do respeito 
à diversidade cultural articulando com a discussão sobre as diferenças entre as flores e 
as especificidades de cada país. Após o momento de sensibilização e reflexão sobre as 
diferenças humanas, elaboramos um bingo de letras com as crianças, objetivando trabalhar 
as palavras “diferenças”, “respeito” e “inclusão” de forma contextualizada e reflexivamente, 
assim como estimular o contato com as letras do alfabeto. 

Dando continuidade à temática das diferenças humanas, no encontro seguinte 
levamos para a turma um globo terrestre com o objetivo de localizar os países que haviam 
sido mencionados na Intervenção anterior. Surpreendeu-nos o fato de uma das crianças 
do grupo conseguir localizar vários países no globo, revelando conhecimentos prévios 
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sobre o tema e despertando o interesse de outras crianças em também aprenderem a 
localizar países no mapa. Em seguida, propusemos a montagem de um quebra-cabeças 
– confeccionado previamente - das diferentes flores pelas crianças com a intenção de 
estimular o raciocínio lógico, a atenção e a concentração.

Na Intervenção Psicoeducacional subsequente, apresentamos a música infantil “Ora 
Bolas” do grupo Palavra Cantada, cantamos juntos, e buscamos refletir sobre a letra da 
música relacionando-a a noções geográficas. Posteriormente, propusemos a realização 
de uma atividade em que as crianças deveriam localizar em uma figura do mapa mundi o 
Brasil e colorir a flor típica desse país – a flor do pau-Brasil. Neste encontro, além de uma 
introdução a noções geográficas, vários conteúdos secundários foram trabalhados, tais 
como: noções dos conceitos de oceano, países, globo terrestre, etc.

Continuando com o tema do respeito às diferenças, na penúltima Intervenção 
fizemos a contação da história “Uma joaninha diferente” (MELO; BIAZETTO, 1989) para 
as crianças e conversamos sobre os aspectos relevantes da história e sua relação com a 
temática do respeito às diferenças. Cumpre destacar que em nossa atuação na Educação 
infantil valorizamos os livros de literatura infantil e os reconhecemos como um potente 
recurso para trabalhar com as crianças. Concordamos com Paiva e Smolka (2017. p. 952) 
que nas propostas em que utilizamos os livros infantis presenciamos

[...] um movimento dialético que condensa (inter) ações de adultos e crianças 
na relação com a literatura. (Inter) ações que se tornam condição de fonte de 
desenvolvimento das pessoas envolvidas, bem como da própria atividade de 
ler e de ensinar/aprender.

Após a contação da história, buscamos refletir sobre a importância da inclusão no 
grupo e propusemos a elaboração em conjunto de um cartaz que nomeamos de “O jardim 
das diferenças”. Nessa atividade as crianças recortaram imagens de revistas retratando as 
diferenças das pessoas (cor de pele, cabelos, roupas, estilos, dentre outros) e colaram no 
cartaz. As produções foram expostas no mural externo da sala para que toda a comunidade 
escolar tivesse acesso. Nesta ocasião, buscou-se estimular as crianças a reconhecerem e 
nomearem diferenças entre as pessoas, assim como suas particularidades. 

Por fim, na última Intervenção Psicoeducacional, considerando a demanda 
identificada relativa a dificuldades nas relações interpessoais entre algumas crianças, 
trabalhamos a temática “Relações interpessoais e amizade no grupo”. Apresentamos à 
turma um vídeo infantil (de autor desconhecido e disponível na internet) sobre a história 
de uma flor que criou uma amizade com uma criança que a regava constantemente e 
dialogamos sobre a importância de cultivarmos as amizades, como cultivamos as plantas. 
Após esse momento, foram sorteados cartões entre as crianças com os nomes dos colegas 
da turma, de forma que cada criança se responsabilizasse por cuidar e cultivar a amizade 
com seu/sua colega cujo nome fora sorteado, durante aquela semana. Nesta mediação, 
foi possível incentivar o contato entre crianças que não possuíam o hábito de brincarem 
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juntas, assim como estimular a construção do senso de cuidado e de valorização do outro. 
Diante dessas intervenções realizadas com a turma, fomos percebendo a evolução 

da participação das crianças ao longo do processo, e também a ampliação de seu 
desenvolvimento. Paiva, Borges e Dainez (2016, p.43) fundamentadas na teoria vigotskiana 
afirmam que:

Cada vez mais, os intercâmbios da criança com o meio social se sofisticam e 
se tornam mais intensos. As situações sociais mudam e, com isso, se tornam 
mais complexos os modos de ação, de participação e de interação da criança, 
possibilitando novas formas de apropriação da cultura.

Concordamos com as autoras supracitadas e destacamos que em nossa 
compreensão, a partir dessa experiência vivenciada entre crianças, professora regente, 
psicóloga escolar e estudante bolsista foi possível observar indícios de desenvolvimento 
tanto das crianças quanto das demais participantes do processo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na experiência relatada no presente texto, pudemos identificar o interesse das 

crianças pelas atividades propostas e o quanto esse interesse e motivação interferiram 
significativamente no processo de construção coletiva da proposta. Não podemos deixar de 
mencionar, no entanto, que por vezes foi percebida certa dispersão em algumas crianças 
específicas. Assim, para além de questões grupais abordadas ao longo dos encontros, as 
Intervenções Psicoeducacionais também contribuíram para a identificação de demandas 
individuais de alguns alunos, percebidas a partir da interação no grupo. Isso demonstra 
que este espaço oferecido também pode proporcionar elementos potencialmente ricos de 
identificação, avaliação e intervenção nas questões individuais que emergem na sala de 
aula e precisam ser trabalhadas de forma coletiva para que surtam efeitos favoráveis no 
desenvolvimento de todas as crianças.

Vale ressaltar a constatação de que a realização das referidas Intervenções 
Psicoeducacionais em turmas da Educação Infantil, tem revelado as potencialidades da 
atuação da Psicologia Escolar na construção de experiências sensíveis com as crianças 
e professoras. Acrescentamos também o relevante papel a ser desempenhado pela 
Psicologia Escolar na adoção de uma postura crítica em relação aos fenômenos escolares, 
rompendo com visões discriminatórias e preconceituosas, valorizando cada sujeito incluído 
nesse contexto. 

Por fim, considerando as contribuições significativas para o desenvolvimento 
das crianças, enfatizamos a importância de outras ações formativas com turmas da 
Educação Infantil, realizadas por professoras e diferentes parceiros na escola, dentre 
eles, profissionais da Psicologia de forma articulada com a proposta pedagógica da 
turma. Desta forma, estaremos buscando e estimulando cada vez mais a promoção de 
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uma aprendizagem voltada ao desenvolvimento das crianças e que abarque as diferentes 
demandas apresentadas por elas no processo de escolarização. 
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